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Prefácio

			Não fraqueje perante os obstáculos. 
Lute com garra para vencê-los.

			As dificuldades encontradas nos caminhos e trilhas de nossas vidas servem de estímulo para que cresçamos na fé e na determinação cristãs, demonstrando que existe uma força superior e divina que nos leva a acreditar na vitória e nas belezas da vida. Com a certeza no coração de que o mal existe, a fé nos leva a crer que ele não vencerá e faz com que deixemos no esquecimento o negativismo, o desânimo, o pessimismo e a entrega, e nos impulsiona a prosseguir com força total rumo a Deus, a manter permanente e inabalável o sonho de alcançarmos nossos propósitos nessa terra abençoada.

			É pensando na gente que trabalha, que luta, que vive uma vida de fé, esperança e perseverança, que não desanima nunca que resgato do labirinto da memória acontecimentos que nunca se apagaram da minha mente. Eles traduzem os valores de famílias que vêm de tempos remotos e que deram origem à família de Alcides e Maria Salomé, surgida nos cafundós do povoado do Mato Seco nos idos de 1943.

			A narrativa transita entre peripécias da infância, festas religiosas, relacionamentos familiares, dificuldades, problemas e alegrias da vida de adultos, dentre tantas outras coisas da rotina de uma família comum do interior. Aborda a simplicidade das pessoas, sua inteligência, suas expectativas, decepções e realizações.

			Procurando ser objetiva e verdadeira, vou relatar aqui somente acontecimentos reais, desculpando-me desde já se alguém se sentir ofendido pelas verdades que a vida nos traz. Em linguagem simples e direta, de forma clara, procuro relatar os acontecimentos da família, muitas vezes esquecidos nas entranhas do passado e que, lembrados e relembrados com alegria, mostram que a vida, apesar de às vezes dura, vale a pena ser vivida em cada momento, seja de festa ou de tristeza e dor.
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Capítulo I 
A Família


			Em uma segunda feira, no dia 14 de junho de 1948, na localidade do Pulador, município de Bom Despacho, nascia eu, Maria José de Oliveira. Não conheço os detalhes desse dia. Mas sei que naquela época as crianças nasciam em casa, onde quer que morassem os pais, normalmente com o auxílio de uma parteira, uma senhora que entendia do riscado e se dispunha a acompanhar a mãe até o nascimento do bebê.

			A senhora que ajudou minha mãe no meu nascimento era bem conhecida na região, a Dona Maricota, que morava no povoado Lagoa Zé Luiz, pertinho do Pulador, distante apenas três quilômetros da residência de meus pais.

			Nasci em uma família de mulheres - dez meninas e dois meninos, sendo que três faleceram recém-nascidos - pai falecido aos 47 anos de idade, quando o filho mais novo tinha apenas dez meses de vida. Por sorte, tivemos uma mãe guerreira, que continuou a criar a família apenas com a ajuda das filhas mais velhas.

			Naquele tempo, a mulher devia ficar 40 dias de repouso quando do nascimento de uma criança. Nos seis primeiros dias, nem saía do quarto, recebendo ajuda até para tomar banho. Não lhe era permitido nenhum esforço.

			A comida da mãe era preparada separadamente, pois precisava ser bem cozida e com pouco tempero. Nada de comida ácida, pois podia interferir no leite do bebê, que nos primeiros dias ficava escondidinho no quarto, bem embrulhadinho e protegido.

			Era comum que a criança saísse do quarto apenas se todas as portas e janelas da casa estivessem fechadas. Não podia tomar vento, corria o risco de pegar uma doença. Naquela época, uma simples gripe poderia comprometer a saúde do bebê, já que não havia remédios eficazes como os de hoje. Acesso a profissionais da saúde, então, era uma raridade.

			Passados os primeiros dias de vida, a vizinhança corria a visitar o novo membro da família. Lembro-me da infalível pergunta:

			— É minino homi ou minina muié?

			Quando se tratava de menino, o pai respondia todo orgulhoso:

			— É minino homi, se fizé por donde, né? 

			Todos caíam na risada. Porque homem tinha de ser homem mesmo. Um fio do bigode garantia o que ele falava.

			Nós morávamos perto de nossos avós maternos e na ocasião do nascimento de uma criança, minha avó, a quem também chamávamos de Mãe, sempre vinha ajudar nos afazeres da casa, o dia inteiro. Não me lembro de visita da vovó em outras ocasiões, nem ao menos de passagem.

			Mamãe era a primogênita da família. Seu pai, Antônio Rafael Soares, era chamado carinhosamente de Pai também por nós, os netos mais velhos. Ele nasceu em 24 de outubro de 1891, filho de João Felipe Soares e Maria José da Silveira. Perdeu o pai com apenas nove anos e apesar da pouca idade, trabalhava de sol a sol para ajudar no sustento da família.

			Já sua mãe viveu 96 anos, vindo a falecer em 1931, no Pulador, onde passou toda a sua vida na companhia do filho, do qual nunca se separou, mesmo depois do casamento dele.

			Meu avô tinha seis irmãos. Eram muitos tios. João de Deus, que faleceu muito jovem, Pedro José, Francisco Possidônio, e as três mulheres: Maria, Teresa e Nazaré.

			Não tenho lembranças do tio Pedro. O tio Francisco, mais conhecido como Chico Felipe, residia no povoado Lagoa José Luiz, era casado com tia Nêga. Criaram uma família numerosa.

			Tio Chico Felipe benzia as pessoas e receitava ervas e chás. Na região, diziam que suas rezas e ervas curavam todos os males. Muita gente andava léguas e léguas até sua casa onde, informado do mal que apoquentava a pessoa, ele preparava uma de suas famosas garrafadas.

			As tias Maria e Nazaré, não sei que rumo tomaram. A Teresa, que também não conheci pessoalmente, era mãe do Zé Banana. Quem não o conhecia naquelas redondezas? Com seu inseparável chicote de três tranças de couro, tocava incansavelmente os bois que só existiam na sua imaginação, e apavorava as crianças da vizinhança. Até nós que éramos parentes tínhamos muito medo.

			Ele adorava as crianças, a quem chamava de anjinhos. Gostava de brincar e se divertir com a meninada, que corria apavorada, procurando apoio e proteção junto aos mais velhos.

			De longe a gente ouvia quando ele chegava, conduzindo aos berros seus bois imaginários.

			— Fasta, Rolete! Vem, Rochedo! Oooooouaaaaa! 

			E o chicote estalava.

			Apesar do medo, gostávamos muito de suas visitas, sempre divertidas. A gente apreciava aquela agitação toda, uma euforia que não condizia com a realidade.

			Às vezes ele passava a noite lá em casa. Não dava trabalho, sempre dormia bem. Levantava-se bem cedinho e se o café não ficasse pronto rápido, ia embora sem tomá-lo. Mesmo com aquele jeito louco, era completamente inofensivo. Estava sempre repetindo:

			— Prima, se eu casar eu melhoro demais!!!

			Os avós do Pai eram:

			- Maternos: Francisco Felipe Soares e Maria José Soares;

			- Paternos: Antônio Francisco da Silva e Maria Felisbina da Silva.

			Os bisavós eram:

			- Maternos: Joaquim Francisco da Silva e Ana Maria da Silva, José Venâncio da Silva e Lucia Maria de Jesus;

			- Paternos: Pedro José Soares e Joaquina Maria de Jesus, José Antônio da Silva e Joana Maria da Silva.

		


		
			
Capítulo II 
Os Avós Maternos e Tios


			Aos 24 dias do mês de agosto de 1901, nascia Maria José do Nascimento, minha avó materna. Era filha de Paulino Antônio da Silva, que mamãe chamava de Padrinho Polino, e de Francisca Cândida do Nascimento, a Madrinha Chica. Filha de uma família de treze irmãos, minha avó casou-se com Antônio Rafael Soares no dia 17 de janeiro de 1920, aos dezenove anos de idade. Teve 13 filhos, seis homens e sete mulheres. Mamãe, a filha mais velha, era a mãezona de todos. Vovó teve muitos netos, sendo que os mais velhos a chamavam carinhosamente de Mãe.
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							José Rafael, João Rafael, Anísio Rafael, Antônio Rafael (Carinhoso), Messias Rafael (Cachimbeiro) e Paulino Rafael.

							Teresa, Francisca, Maria Salomé, (Antônio Rafael e Maria José), Geni, Celeste, Elvira e Maria José.

						
					

				
			

			
				
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
					

					
							
							José Rafael, João Rafael, Anísio Rafael, Antônio Rafael (Carinhoso), Messias Rafael (Cachimbeiro) e Paulino Rafael.

							Maria Salomé, Francisca, Teresa, Geni, Celeste, Elvira e Maria José.

						
					

				
			

			A seguir, teço alguns comentários da vida de cada um dos tios e tias maternos, na sequência de idade:

			Tia Francisca casou-se com Agnelo, que era primo do papai, quando tinha mais ou menos 18 anos. Naquela época, geralmente as moças se casavam com essa idade. Caso ficassem mais velhas, arranjar um casamento seria mais difícil. Após essa idade, apesar de ainda jovens, eram chamadas de “coroas”. O casal teve seis filhos.

			Durante bastante tempo eles trabalharam com comércio, uma pequena “venda” na comunidade do Mato Seco. Quando eu era criança, nós morávamos pertinho e o que nós precisávamos, era comprado lá. Isso quando eu tinha aproximadamente dez anos, nos idos de 1955.

			Meu tio José Rafael casou-se com tia Joventina, que morava no Pasto Fechado, no município de Bom Despacho, uma fazenda próxima ao Povoado do Vilaça. Tiveram cinco filhos. Moraram no Pulador por um longo tempo e se mudaram para Bom Despacho, onde criaram a família. Nós éramos muito ligados a eles e seus filhos. Quando eu ia a Bom Despacho ficava na casa deles. Tenho boas recordações daquela época, pois, às vezes, a gente conversava até de madrugada, pois não existia televisão ou celular.

			A tia Teresa casou-se com Geraldo Felipe, um primo que era sobrinho de seu pai. Foram morar no Mato Seco, onde criaram uma boa prole, também trabalhando num pequeno comércio, uma “venda”. Ali viveram vários anos.

			Com os filhos mais velhos já adultos, inclusive com filha casada, eles se mudaram para Belo Horizonte onde vários filhos continuaram os estudos. Hoje tia Teresa está com mais de 90 anos e tem resistência e vitalidade incríveis.

			A tia Geni casou-se com o fazendeiro José Ferreira e foi morar na Vereda, pertinho do Mato Seco. Com a lida da fazenda e filhos pequenos, a tarefa era insustentável. Então, minhas irmãs mais velhas trabalharam um bom tempo com a tia. Eu mesma, que era bem nova, fui muitas vezes com minha irmã Maura lavar roupas e ajudar na labuta doméstica. A lavagem de roupas era realizada em um córrego que passava a uns dois quilômetros da casa. A água era abundante e corria por entre pedrinhas brancas com um brilho que dava gosto.

			Meu tio João era um dos músicos da família, dom herdado de seu pai, que era sanfoneiro. Com seu cavaquinho conquistava a todos por onde passava, inclusive a Zezé, acredito que seja Maria José, com quem se casou e povoou o mundo com treze filhos.

			Eles foram morar no Pulador, bem perto de onde nós morávamos. Até hoje, quando nos encontramos, a tia Zezé me conta quando ela se casou eu tinha três anos de idade e gostava de cantar. Cantava várias músicas religiosas, entoando o Creio em Deus Pai com uma vozinha fina e pronunciando as palavras muitas vezes pela metade, mas cantava até o fim.

			Eles tiveram uma família numerosa, como já disse, de treze filhos. Enquanto moraram no Pulador, eu gostava de ir para a casa deles auxiliar nas tarefas domésticas e no cuidado com as crianças. Quando completaram dez anos de casados eles tinham nove filhos. Depois que nos mudamos para o engenho do Ribeiro, eles se mudaram para Bom Despacho e perdemos muito do contato que tínhamos. Todos sabem que naquela época não havia quase nenhum meio de comunicação.

			A tia Celeste casou-se com meu Padrinho Pedro, um primo dela que residia próximo de sua casa. Ele era meu padrinho de batismo, juntamente com uma irmã mais velha, a madrinha Marinha. Sendo assim, a tia Celeste, dali por diante, tornou-se minha madrinha. Morávamos bem perto e sempre nos encontrávamos. A família foi crescendo e quando eles se mudaram para Bom Despacho, tinham três ou quatro crianças.

			Meu tio Anísio casou-se com Zilda. Por um curto espaço de tempo moraram no Pulador. Depois se mudaram para a Lagoa José Luiz, onde o tio José Rafael havia morado. Era mais distante do Mato Seco e ainda assim fui para a casa deles ajudar nos trabalhos domésticos, mas não consegui ficar, pois eu era nova e não ficava longe de meus pais. Não importava de trabalhar em qualquer lugar por mais árdua que fosse a tarefa, mas quando chegava a noite, queria estar em casa.

			O tio Antônio, o carinhoso, casou-se com Zezi, irmã da Zezé, esposa do tio João. Parecia combinado. Quando um se mudava para outra localidade, para procurar ares novos para a prole que crescia, outro irmão se casava e ia morar na mesma casa, no Pulador. No dia do terceiro aniversário de casamento nasceu o terceiro herdeiro da família. Criaram nove filhos. A mais velha é enfermeira com curso superior e trabalhou em Belo Horizonte até se aposentar. Hoje mora com seus pais, auxiliando-os em tudo.
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